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Resumo 
 
 

Menditti, Carlos Henrique; Rubio, Alfonso García (Orientador). 
Cristianismo em diálogo com o ateísmo: as críticas do ateísmo 
humanista, suas interpelações e a fundamentação da fé cristã como 
afirmação e desenvolvimento integral do humano. Rio de Janeiro, 2009. 
491p. Tese de Doutorado – Departamento de Teologia, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

  
 

Tem surgido, atualmente, uma literatura ateísta que procura rechaçar as 

religiões monoteístas, especialmente o cristianismo, por considerá-las como 

obstáculo à afirmação do ser humano e ao seu desenvolvimento. Esta literatura, ao 

seguir o legado do ateísmo humanista de Feuerbach e dos “mestres da suspeita” 

(Karl Marx, Friedrich Nietzsche e Sigmund Freud), pretende ser uma negação 

sistemática e militante da religião e do Deus Pessoal em nome de um suposto 

humanismo. Levando em conta esse fenômeno cultural, esta pesquisa doutoral 

procura estabelecer um diálogo respeitoso entre o cristianismo e o ateísmo. Ela, 

além de expor a crítica que o pensamento ateu, de ontem como o de hoje, elabora 

contra a fé cristã, acolhe essa crítica como interpelação ao cristianismo hodierno. 

Ademais, busca fundamentar, a partir da reflexão teológica de três autores 

contemporâneos (Andrés Torres Queiruga, Jon Sobrino e Carlos Domínguez 

Morano), a plausibilidade do cristianismo como afirmação do humano e como 

possibilidade de humanização dos homens e mulheres cristãos. Chega à conclusão 

de que a experiência cristã, resguardando fidelidade ao seu núcleo originário 

(Jesus de Nazaré), se apresenta como uma proposta e um caminho de 

humanização mais significativo que a proposta de humanismo do ateísmo. 

 
 

Palavras-chave  

Teologia; Cristianismo; Ateísmo; Cristologia; Antropologia Teológica; 

Filosofia da Religião.       
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Résumé 
 
 

Menditti, Carlos Henrique; Rubio, Alfonso García (Orienteur). 
Cristianisme en dialogue avec l’athéisme: les critiques de l’athéisme 
humaniste, ses interpellations et le fondement de la foi chrétienne 
comme affirmation et développement intégral de l’humain. Rio de 
Janeiro, 2009. 491p. Thèse de Doctorat – Departamento de Teologia, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

  
 

Nous constatons qu´aujourd´hui apparaît une littérature athée qui cherche à   

s´opposer aux religions monothéistes, et tout spécialement au christianisme, en 

voulant démontrer qu´elles sont un obstacle à l´affirmation de l´être humain et à 

son développement. Cette littérature qui accompagne  l´héritage de l´athéisme 

humaniste de Feuerbach et des “maîtres du soupçon” (Karl Marx, Friedrich 

Nietzsche et Sigmund Freud), prétend nier systématiquement et de façon militante 

la religion et un Dieu Personnel au nom d´un supposé humanisme. Prenant en 

compte ce phénomène culturel, cette thèse de doctorat cherche à établir un 

dialogue respectueux entre le christianisme et l´athéisme. Cette recherche, en plus 

d´exposer la critique que la pensée athée élabore, hier comme aujourd´hui, contre 

la foi chrétienne, elle accueille cette critique comme une interpellation au 

christianisme d´aujourd´hui. Elle cherche aussi à fonder, à partir de la réflexion 

théologique de trois auteurs contemporains (Andrés Torres Queiruga, Jon Sobrino 

e Carlos Domínguez Morano), la possibilitée pour le christianisme d´être une 

affirmation de l´humain et la possibilitée d´humanisation des chrétiens, hommes 

et  femmes. Nous en arrivons à la concluson que l´expérience chrétienne, fidèle à 

son noyau originel (Jesus de Nazaré), se présente comme proposition et chemin 

d´humanisation bien plus significatif que la proposition humaniste de l´athéisme. 

 
 

Mots clés 

 Théologie; Christianisme; Athéisme; Christologie; Anthropologie 

Théologique; Philosophie de la Religion.    
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